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PREFÁCIO

O presente trabalho teve como desafio trazernos uma síntese e ao mesmo tempo 
procurar abranger uma ampla e importante gama de assuntos voltados ao desenvolvimento 
da aquicultura na região Amazônica, assim o mesmo nos apresenta, mais uma vez, o 
quanto esse assunto é importante como atividade ao desenvolvimento da produção animal 
na região Amazônica, na qual a diversidade de espécies e possibilidades de manejos, já 
é um grande desafio por si só. Sendo esse desafio em termos de oportunidades pelo lado 
da natureza investigatória daqueles que se dedicam a pesquisa, daqueles que buscam 
mais oportunidades de educação e entendimento do mundo que os cerca, como também 
oportunidades de fazer mais e melhor pelo desenvolvimento e bem estar dos seus pares 
através da produção de mais alimentos e melhor oportunidades nutricionais que podem ser 
oferecidas através desse conhecimento.

Conhecimento esse essencial e tão desejado nesses tempos em que a busca por 
uma produção de alimentos é crítica e necessária para ser avaliada e trazer tecnologias 
novas e mais eficientes que possibilitem, não só o aumento dessa produção, mais também 
um aumento de sua sustentabilidade ambiental, social e econômica. Sendo esse o papel 
fundamental de qualquer sociedade e por consequencia da sua estrutura de estado 
e organização social, que deve prover o correto direcionamento e meios financeiros 
necessários para atingir esses objetivos.  

Por conseguinte nessa publicação observamos mais um degrau em direção a um 
objetivo maior, não só na divulgação do conhecimento acumulado até o momento, mas 
também possui em seu significado por ser mais uma etapa cumprida daqueles que se 
dedicam a produzir ciência e conhecimento, em uma região na qual, ainda busca mostrar 
o quanto ainda é necessário a continuidade de investimento em recursos humanos e 
financeiros ao seu pleno desenvolvimento.

Essa obra assim possui uma abrangência de tópicos e atualidades do manejo em 
aquicultura, não só para algumas das mais importantes espécies de peixes amazônicos, 
mas como também de toda uma gama de outros animais aquáticos com potencial de 
criação, seja voltada ao abate ou fins ornamentais.

Portanto assim é com imenso prazer que apresento essa nova publicação em 
formato de E-book com o tema de Aquicultura na Amazônia: Estudos Técnico-científicos e 
Difusão de Tecnologias.

Rodrigo Roubach
Senior Aquaculture Officer Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(FAO/UN)



A AQUICULTURA NA REGIÃO AMAZÔNICA

A aquicultura brasileira vem se desenvolvendo bastante num período recente. No 
ano de 2003 foi criada a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca – SEAP/PR, depois 
transformada em Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), em 2009. Ainda em 2009 
também foi criada a EMBRAPA Aquicultura e Pesca e publicada a Nova Lei da Pesca e 
Aquicultura de No 11.959. 

Em 2003, o IBAMA era o órgão responsável por catalogar os dados oficiais da 
produção aquícola no Brasil e relatou uma produção de 278 mil toneladas de pescado 
cultivado naquele ano (IBAMA, 2004). Atualmente, o IBGE é quem publica a estatística 
oficial referente à aquicultura brasileira, tendo relatado uma produção de 574 mil toneladas 
no ano de 2015. Estes números nos dão a dimensão de um crescimento de 106% em 12 
anos; ou seja, quase 9% ao ano. 

A partir de 2015, com a extinção do MPA, este crescimento diminuiu sua intensidade. 
Em 2019, de acordo com o IBGE (2020), a produção aquícola brasileira foi de 599 mil 
toneladas, um crescimento de pouco mais de 4,3% quando comparado com 2005; ou seja, 
pouco mais de 1% ao ano. 

Estes números refletem como a falta de governança e a ausência de uma estrutura 
organizacional voltada para o setor pesqueiro e aquícola afeta as políticas públicas e o 
desenvolvimento destas atividades no Brasil. 

Porém, desde 2019, foi criada a Secretaria de Aquicultura e Pesca do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – SAP/MAPA, que mesmo não trazendo de 
volta o nosso MPA, já nos dá um alento em relação às políticas públicas direcionadas ao 
desenvolvimento da aquicultura em nosso país.

De acordo com o IBGE (2020), a Região Amazônica produziu 97.341 toneladas em 
2019, o que a coloca como a 2ª maior região produtora de peixe cultivado do país. A tabela 
1 apresenta os dados de produção de peixe cultivado dos estados da Região Norte:

Estado Produção em 2019 (toneladas) Posição no Ranking Nacional
Rondônia 48.766 3º
Pará 14.084 13º
Roraima 11.056 15º
Tocantins 10.963 16º
Amazonas 7.982 18º
Acre 3.629 21º
Amapá 861 27º
TOTAL -

Tabela 1: Produção de Peixe Cultivado por Estado da Região Norte

Fonte: IBGE (2020)



De posse destes dados, vemos que a aquicultura na Região Amazônica tem uma 
enorme importância, não somente para a região, mas também para todo o Brasil.

Porém, com exceção do estado de Rondônia, os demais estados da região ainda 
não aproveitam seu enorme potencial para desenvolver a piscicultura. 

Para isto, é necessário que estes estados invistam em Planos Estaduais de 
Desenvolvimento da Aquicultura, que possibilitem a adoção de políticas públicas que 
possam promover o desenvolvimento desta atividade.

Portanto, é necessário divulgar e apoiar iniciativas que promovam o desenvolvimento 
da aquicultura na Região Amazônica. Este livro vem exatamente colaborar com esta 
missão. A participação de diversos autores e de renomadas instituições, com suas valiosas 
contribuições nos mais diversos temas, mostram a pujança econômica e acadêmica desta 
atividade na Região e tornaram possível esta publicação.

 Este livro foi didaticamente dividido em seções e capítulos. A Seção A foi dividida 
em 4 capítulos e diz respeito aos sistemas de produção, citando diferentes tecnologias 
sustentáveis para a aquicultura na Amazônia. A Seção B, em seus 5 capítulos, faz um amplo 
relato sobre a Economia Aquícola e sua relação com as bases para o desenvolvimento 
técnico e econômico. Já a Seção C versa sobre Nutrição e Manejo Alimentar de Peixes 
Amazônicos e também possui 5 capítulos; enquanto a Seção D traz considerações sobre 
o importante tema da Reprodução e Preservação da Biodiversidade das Espécies de 
Importância Comercial, sendo dividida em 3 capítulos. Por fim, a Seção E, que trata sobre 
a Fisiologia e Sanidade Aquícola Aplicada à Piscicultura em seus 4 capítulos.

A aquicultura pode vir a ser o motor de um novo ciclo de desenvolvimento sustentável 
na Região Amazônica, além de ser uma das melhores ferramentas na luta contra a fome e 
a pobreza rural, na diminuição do desmatamento e na emissão de gases de efeito estufa. 
Desta forma, depois de 26 anos de experiência profissional e com trabalhos realizados em 
todos os estados brasileiros e em mais de 35 países, é com muita satisfação que escrevo 
o prefácio deste livro, que acredito poderá ser um belo instrumento de popularização 
do conhecimento técnico-científico e que poderá gerar uma enorme contribuição ao 
desenvolvimento territorial da Região Amazônica por meio da aquicultura.

Joao Felipe Nogueira Matias
Cientista Chefe da Aquicultura da FUNCAP/ CE

Professor do Curso de Piscicultura Comercial da EAJ/ UFRN
Diretor-Executivo da Empresa RAQUA/ Felipe Matias Consultores Associados 

LTDA.
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RESUMO: A piscicultura praticada na Região da 
Amazônia Brasileira apresenta grande potencial 
de criação de espécies nativas, principalmente o 
tambaqui, matrinxã e pirarucu. Espécies estas que 
aportam grande movimentação da cadeia produtiva 
aquícola nesta Região do País. Contudo, apesar 
de ser uma atividade que tem nos últimos anos um 
grande incentvo, disseminando e intensificando 
a prática da piscicultura, nos últimos anos o 
desenvolvimento da cadeia ainda esbarra em uma 
série de entraves, e para o sistema funcionar de 
maneira eficiente, são necessários investimentos 
e pesquisas nesse setor. Desse modo, o potencial 
produtivo da região se mostra atrativo, apesar de 
alguns entraves, o que não inviabiliza a atividade, 
fazendo com que esta seja promissora e ainda 
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pode promover melhor uso do meio ambiente. O capítulo irá tratar da atividade piscícola 
nesta importante Região do País.
PALAVRAS-CHAVE: aquicultura, peixes amazônicos, sistemas de produção, legislação 
aquícola. 

THE STATE OF FISH FARMING IN THE BRAZILIAN AMAZON
ABSTRACT: Fish farming practiced in the Brazilian Amazon Region has great potential for 
the creation of native species, especially tambaqui, matrinxã and pirarucu. These species 
contribute a great deal to the aquaculture production chain in this region of the country. 
However, despite being an activity that has had a great incentive in recent years, disseminating 
and intensifying the practice of fi sh farming, in recent years the development of the chain still 
comes up against a series of obstacles, and for the system to work effi ciently, investments 
and research in this sector are necessary. In this way, the productive potential of the region 
is attractive, despite some obstacles, which does not make the activity unfeasible, making it 
promising and still promoting better use of the environment. The chapter will deal with fi sh 
activity in this important region of the country.
KEYWORDS: aquaculture, Amazonian fi sh, production systems, aquaculture legislation.

1 |  A PISCICULTURA BRASILEIRA
Segundo a FAO (2020) o Brasil está entre os países que não tem reportado dados de 

pesca e aquicultura desde 2014, portanto as estimativas para o setor no país obtidas através 
de publicações e Organizações de Gerenciamento das pescarias regionais (RFMOs). Os 
dados disponíveis de piscicultura brasileira no programa FishStatJ da FAO, mostram a 
evolução da piscicultura brasileira com destaque para o crescimento da produção de tilápia 
e dos peixes nativos. Também foi possível ver a redução do espaço da produção de carpa 
comum no início dos anos 2008 (Figura 1)

Figura 1. Evolução da piscicultura brasileira no período de 1980 a 2018, conforme dados do 
FishStatJ da FAO.
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Entre as instituições que fazem esse gerenciamento de estimativas da piscicultura 
nacional destaca-se o Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), órgão ofi cial 
para gerenciamento de dados estatísticos e a Associação Brasileira daPiscicultura (Peixe 
BR), uma instituição de direito privado que congrega as principais entidades do setor 
aquícola nacional.

Os dados do IBGE obtidos junto ao Sistema IBGE de Recuperação Automática – 
SIDRA (https://sidra.ibge.gov.br/tabela/3940) mostra que a piscicultura nacional teve um 
crescimento de 11% de 2014 para 2019, com uma produção estimada no ano de 2019 
de pouco mais de 500.000 toneladas (IBGE 2020). Do outro lado, os dados da Peixe BR 
(2020), mostram uma tendência de crescimento da piscicultura brasileira da ordem de 31% 
no mesmo período, com uma produção de 758.006 toneladas (t) no último ano (Figura 2).

Figura 2. Evolução da Piscicultura Brasileira de 2014 a 2019, segundo dados do IBGE e Peixe 
BR.

A piscicultura nacional tem como principal espécie cultivada a tilápia que responde 
por 57% da produção nacional, seguida pelos peixes nativos que representam 38% da 
produção (PEIXE BR, 2020). Esse volume de produção de tilápia levou o Brasil à quarta 
posição mundial de produtores da espécie. Os principais estados produtores desta espécie 
estão localizados nas regiões sul e sudeste do Brasil, com destaque em ordem de produção 
para Paraná, São Paulo, Santa Catarina e Minas Gerais. Em 2019, o país exportou 5.322 t 
de tilápia, que em valores monetários correspondeu a US$ 9.750.193.

2 |  PRODUÇÃO DE PEIXES NATIVOS NA AMAZÔNIA BRASILEIRA
Entre as espécies nativas no Brasil destaca-se o tambaqui (Colossoma macropomum) 

como a principal espécie cultivada e os peixes redondos, que alcançaram a produção de 
287.930 toneladas (PEIXE BR, 2020), incluindo os estados do centro-oeste brasileiro e 
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maranhão.
O tambaqui se destaca por apresentar bom desempenho zootécnico em cultivo, pela 

rusticidade, fácil aceitação de ração, assim como a disponibilidade de alevinos durante 
todo o ano (GOMES et al., 2013; VALLADÃO et al., 2016). Outro fator importante para 
a cadeia produtiva do tambaqui é a disponibilidade de pacote tecnológico de produção 
intensiva da espécie, o qual permite alcançar produção de até 18 toneladas/hectare em 
10 meses de cultivo com o uso de aeradores, com peixes pesando aproximadamente 2,5 
kg na despesca final; sendo esta produção considerada no mínimo três vezes superior à 
média do Estado do Amazonas (IZEL et al., 2013).

O Brasil é um país rico em recurso hídrico, extensão territorial e grande variedade de 
espécies. Contudo, esses recursos ainda não são totalmente aproveitados para a produção 
aquícola. Além disso, a indústria de pescados ainda é incipiente no país, mesmo diante 
de inúmeras oportunidades significativas para seu desenvolvimento, seja na pesca ou na 
aquicultura.

Em publicação recente do Earth Inovation Institute, coordenado por David McGrath 
e colaboradores afirmam que “A expansão da piscicultura na Amazônia pode reduzir 
consideravelmente a pressão do desmatamento impulsionado pela pecuária, ao mesmo 
tempo que oferece aos consumidores regionais e nacionais uma fonte de proteína saudável, 
de baixa emissão de carbono e alta eficiência no uso da terra. A criação de peixes oferece 
aos bovinocultores e demais produtores rurais, assim como para agricultores familiares, 
uma forma de diversificação de renda e/ou garantia de segurança alimentar, utilizando 
até 30 vezes menos terra e emitindo apenas 3 a 5% do carbono da produção de uma 
quantidade equivalente de carne bovina. O pescado está profundamente enraizado nas 
tradições culinárias da Amazônia e é a forma de proteína animal mais comercializada 
globalmente, com a demanda crescendo mais rapidamente do que da carne bovina. A 
produção atual da piscicultura na Amazônia (8% da produção de carne bovina) já reduziu 
em 38.000 km2 a demanda por novos desmatamentos - e poderá reduzir ainda mais se 
as medidas adequadas forem tomadas agora” (McGRATH et al. 2020). Isso demonstra 
que a atividade tem grande potencial de produção de alimento e também contribui para o 
desenvolvimento sustentável na região amazônica.

A Amazônia por sua abundância de recursos hídricos e territoriais, assim como a 
inexistência de limitações climáticas e do solo padrão ser de alto grau de compactação, 
é tida como ótimo local para o desenvolvimento da prática da atividade de piscicultura. 
Existem diversos tipos de sistemas de produção dentro da piscicultura, assim como 
diferentes espécies alvos, estruturas e técnicas de manejo, todos utilizados conforme a 
necessidade e características de produção adotadas (RODRIGUES et al. 2013; LIMA et 
al. 2019).

Nos cultivos em água doce, os sistemas mais utilizados são os viveiros escavados 
e tanques-rede, sendo o sistema semi-intensivo uns dos mais empregados na atividade de 
piscicultura na Amazônia (LIMA et al. 2019).

A região Norte apresenta uma produção de peixes nativos da ordem de 152.096 
t em 2019, ou seja, uma leve redução 0,6% em relação ao ano de 2018 (Figura 3). O 
estado de Rondônialideraa produção de peixes nativos com 69.800 t, enquanto o estado 
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do Amazonas ocupou a quinta posição com apenas 20.596 t de peixes nativos (PEIXEBR, 
2020). Em 2017 o estado chegou a produzir quase 100.000 t de peixes nativos, tendo o 
tambaqui como carro chefe. Segundo o IBGE (2020), o tambaqui lidera a produção em 
todos os estados da região norte, seguido pelos peixes redondos, matrinxã, o pacu e 
patinga, piau, piapara, pintado e seus híbridos.
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FIGURA 3. Produção da piscicultura nos estados da região Norte nos anos de 2018 e 2019. 
Fonte dados - Anuário Peixe BR (2020).

3 | 	SISTEMAS DE CRIAÇÃO DE PEIXES
A criação de peixe exige um planejamento minucioso independente do sistema de 

criação que será implantado. As características da propriedade irão determinar o porte 
físico do empreendimento, seus custos de instalações e manutenção. No entanto, antes 
da implantação de qualquer sistema de cultivo é necessário analisar: infraestrutura da 
propriedade, infraestrutura regional, legislação e o mercado. Estes fatores devem ser 
levados em consideração para que não haja entraves e problemas futuros, e se alcance o 
sucesso esperado de acordo com seus objetivos.

Um profissional deve avaliar detalhadamente a infraestrutura da propriedade, 
levando em consideração aspectos como: a topografia, o tipo de solo, a permeabilidade do 
solo, textura, fonte de água, energia elétrica e mão de obra; assim como, a infraestrutura 
regional, observando se existe fornecedores de insumos (ração, alevinos, adubos, etc.), se 
a estrutura viária permite o transporte da produção e dos produtos durante o ano todo e se 
existe assistência técnica.

A legislação também pode se tornar um entrave para o empreendimento, neste 
sentido, é importante conhecer as exigências legais, as etapas, os custos e o tempo 
necessário para obtenção da Outorga de Direito do Uso de Recursos Hídricos, do 
Licenciamento Ambiental, bem como do Registro e Licença de Aquicultor.
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O estudo do mercado é essencial para a implantação de qualquer negócio, por isso, 
não é diferente para criação de peixes. É necessário informações do mercado, quais as 
espécies são comercializadas, peso e tamanho de venda e as formas de apresentação 
do produto. Além disso, deve-se conhecer o público consumidor, os fornecedores e a 
concorrência.

Antes de começar a elaboração do projeto para a construção do sistema de criação, 
deve-se definir em que segmento irá atuar (estratégia de produção), podendo voltar seu 
empreendimento para produção de alevinos ou juvenis ou na engorda, e de que forma 
será a comercialização: venda direta em peixarias, feiras livres, restaurantes, indústrias 
processadoras e etc. Também é momento de definir a(s) espécie (s) a ser(em) utilizada(s), 
o sistema de criação (extensivo, semi-intensivo, intensivo e superintensivo) e o tipo de 
criação (monocultivo, policultivo ou consórcio). Isso facilitará a escolha do sistema de 
produção que será utilização para criação de peixes e a elaboração de um projeto adequado 
de acordo com as necessidades.

4 | 	CRIAÇÃO EM VIVEIROS ESCAVADOS
O planejamento para a construção do viveiro escavado é um dos sistemas de 

criação mais complexos para a implementação das instalações, pois além das avaliações 
da infraestrutura da propriedade e infraestrutura regional, é necessário a elaboração de um 
projeto com layout eficaz e com baixo custo. Neste layout está intrínseco a disposição dos 
viveiros, distribuição dos sistemas de abastecimentos e dos sistemas de drenagem, caixa 
de gordura, e filtros biorremediadores. Estas instalações devem ser bem planejadas pois 
tem um alto custo durante a implantação do projeto.

A descrição de viveiro escavado é rústica aparentemente, sendo definido como um 
simples reservatório escavado em terreno natural, dotado de sistemas de abastecimento e 
de drenagem de água de tal modo que o permita encher ou secar no menor espaço de tempo 
possível. Contudo, existe um amplo planejamento para que o mesmo tenha condições de 
armazenar água, possibilite o cultivo de organismos aquáticos, e principalmente, para que 
funcione de forma eficaz.

A densidade de estocagem varia de acordo com a espécie, estágio de 
desenvolvimento e tamanho do peixe, qualidade e quantidade de água e capacidade de 
suporte do viveiro. Na piscicultura é comum a utilização dos termos cria, recria e terminação 
ou engorda para cada fase de desenvolvimento do peixe. Para cria (alevinagem) recomenda-
se em média 100 larvas/m² de viveiro; para recria (Juvenis) recomenda-se até 5 juvenis/m² 
de viveiro e para Engorda, recomenda-se de 1 a 3 juvenis/m² em viveiros com renovação 
d’água, e de 3 a 6 juvenis em viveiros com renovação d’água e utilização de aerador (FARIA 
et al., 2013).

O uso de aeradores como inovação tecnológica tem sido indicado por vários autores 
para garantir a sobrevivência financeira dos cultivos de tambaqui na Amazônia (COSTA et 
al.2017; COSTA et al. 2020; IZEL et al., 2013; LIMA et al. 2020), assim como a implantação 
do programa de melhoramento genético dos planteis e a possibilidade de uso de populações 
monosexos (feminização) para se tornar a atividade mais atrativa (ALMEIDA et al., 2016; 
REIS e ALMEIDA, 2018).
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5 | 	CRIAÇÃO DE PEIXE EM TANQUE REDE
Tanques-rede são estruturas flutuantes de várias formas e tamanhos utilizadas para 

o confinamento e criação de peixes, em açudes, reservatórios ou cursos d’água. Diversos 
materiais podem ser utilizados durante a confecção, desde que: permita a passagem do 
fluxo de água, dos dejetos dos peixes, seja leve e não cortantes, isto facilitará o manejo e 
apresentará resistência a mecânica e à corrosão (SANDOVAL JUNIOR et al., 2013).

Este tipo de sistema de criação pode ser instalado em ambientes aquáticos por meio 
de flutuadores, de preferência em locais onde há oscilação periódica no nível da água ou 
por meio de estacas fixas, em ambientes onde o nível d’água não oscila (TEIXEIRA, et al., 
2019).

Têm como finalidade o confinamento de peixes, proporcionando-lhes condições de 
crescimento por meio da proteção constante ao ataque de predadores e competidores, 
fornecimento de alimento e água de boa qualidade. Além disso, o sistema também oferece 
facilidades no que se refere ao manejo diário e a despesca.

Existe certa controvérsia quanto ao emprego das palavras gaiola ou tanque-rede. 
Emprega-se o termo gaiola quando o material de contenção utilizado é rígido, quando é 
flexível, chama-se tanque-rede. O cultivo de peixes em tanques-rede é classificado como 
sendo do tipo intensivo, considerando o grau de tecnologia empregado, a alta densidade de 
peixes utilizada e o manejo alimentar, feito obrigatoriamente com ração balanceada e que 
atenda às necessidades nutricionais das espécies cultivadas.

Considerando a intensificação do cultivo, é fundamental verificar a capacidade 
de suporte do ambiente onde os tanques-rede serão instalados, assim como fazer o 
monitoramento constante da qualidade da água deste ambiente. O parâmetro qualidade da 
água está diretamente relacionado ao êxito do cultivo.

Este tipo de sistema tem diversas vantagens que podem ser levadas em 
consideração durante a escolha do tipo de sistema de criação de peixe, como: utilização 
de água já existente, sem implicar em desmatamento e movimentação de terra, evitando 
problemas de erosão e assoreamento de lagos e rios; aplicação de tanques-rede em águas 
onde a produção pesqueira é pequena ou onde a pesca é de difícil realização; sistema 
considerado semi-móvel, podendo ser deslocado facilmente para outros locais; manejo 
simplificado (amostragem, manutenção, controle de predadores, colheita, etc.; investimento 
financeiro inicial 70 % mais barato do que tanques escavados; produção de proteína animal 
de boa qualidade e incremento de emprego e renda, tanto artesanal como industrialmente; 
obtenção de um produto diferenciado, com baixa incidência de off flavor; possibilidade de 
produção durante o ano inteiro (TEIXEIRA et al., 2009; FARIA et al., 2013).

Apesar de apresentar muitas vantagens, este tipo de sistema ainda enfrenta algumas 
dificuldade durante sua implementação que devem ser levados em consideração, como: 
dificuldade na legalização do empreendimento; possibilidade de perda parcial ou total dos 
organismos cultivados em decorrência de fugas ou acidentes; total dependência de ração de 
boa qualidade, adequada às exigências nutricionais da(s) espécie(s) cultivada(s); impacto 
potencial ao meio ambiente, podendo alterar a qualidade da água, em decorrência do 
aporte de substâncias orgânicas e inorgânicas em quantidades superiores às assimiláveis 
pelo sistema, principalmente em ambientes fechados; Possibilidade de causar problemas 
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genéticos às populações silvestres, caso haja eventual fuga dos animais cultivados; Grande 
suscetibilidade a furtos, atos de vandalismo e curiosidade popular; heterogeneidade no 
tamanho dos peixes do mesmo lote, dentro do tanque rede (TEIXEIRA, et al., 2009; FARIA 
et al., 2013).

6 | 	PRODUÇÃO DE PEIXES EM CANAIS DE IGARAPÉ
O sistema de cultivo em igarapé se assemelha ao sistema do tipo “raceway”, porém 

é feito no leito do igarapé utilizando a declividade e a vazão natural do corpo d’água. São 
dispostas telas plásticas ou metálicas a montante e a jusante, e as margens do igarapé 
são reforçadas e elevadas (ONO, 2005), criando um pequeno reservatório de água. Se 
comparado aos sistemas tradicionais de cultivo em viveiros, este sistema apresenta 
algumas vantagens, tais como: permitir maiores taxas de estocagem e maior produção 
de biomassa por unidade de volume; ocupar menor espaço; facilitar as operações de 
despesca, alimentação e observação dos peixes e propiciar menores custos de mão-de-
obra no manejo do sistema (ARBELÁEZ-ROJAS et al., 2002).

Outro aspecto interessante é a qualidade do produto em termos de conteúdo de 
gordura e proteína. O aumento em peso corporal dos peixes avaliados por Abeláez-Rojas et 
al. (2002) foi devido ao crescimento da massa muscular, decorrente do esforço da natação, 
e não pelo incremento no conteúdo de água e/ou gordura corporal.

Do ponto de vista econômico, o sistema de cultivo intensivo em canais de igarapés 
apresenta-se mais atrativo para os investidores e com maiores taxas internas de retorno 
(RISSATO, 1995 apud ABELÁEZ-ROJAS et al., 2002).

Além das vantagens do manejo e da economia, esse sistema tem sido implantado, 
desde 2003, em pequenas propriedades rurais no estado do Amazonas, através do 
PROCIMA/INPA (“Programa de criação intensiva de matrinxã em canal de igarapés de 
terra firme: Aplicação em nível de subsistência e empresarial”), com o intuito de melhorar 
a qualidade da alimentação (piscicultura familiar) e, principalmente, como alternativa 
econômica, fixando o homem no campo e evitando a derrubada da floresta. Os resultados 
obtidos até o início dos anos 2000 revelava que o cultivo intensivo de matrinxã em canais 
de igarapés era uma alternativa promissora para a região, principalmente em pequenas 
propriedades (FIM et al., 2001; ARBELÁEZ-ROJAS et al., 2002). Contudo, no final de 2019 
são escassos os cultivos nessa modalide de criação, especialmente devido a baixa oferta 
e elevado custo do juvenil de matrinxã.

Segundo estes autores, o sistema de criação requer mão-de-obra especializada 
e domínio da tecnologia de produção, principalmente por exigir estrito monitoramento da 
qualidade da água. Apesar das vantagens, a maior preocupação quanto a expansão deste 
sistema é a emissão dos efluentes que são carreados à jusante dos empreendimentos, o 
que pode prejudicar outros usuários do corpo d’água tais como outros criadores de peixes, 
balneários turísticos e consumo humano. Dentre as espécies exploradas na piscicultura, 
o matrinxã mostrou-se bem adaptado ao sistema de canais de igarapés (ARBELÁEZ-
ROJAS et al., 2002). Entretanto, essa atividade enfrentou diversas críticas por parte dos 
órgãos ambientais durante sua fase de implantação. Recentemente, Santos et al. (2020) 
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demonstraram que criações em módulos de 100 m3 nos canais dos igarapés não promovem 
impactos ambientais na qualidade de água e na ictiofauna nativa.

7 | 	LEGISLAÇÕES DE AQUICULTURA NA AMAZÔNIA BRASILEIRA
As legislações ambientais brasileiras visam dar condições de produtividade e 

segurança jurídica ao sistema aquícola, gerando emprego e renda, aliando a produção e 
sustentabilidade ambiental.

A principal resolução brasileira que aborda os licenciamentos de empreendimentos 
aquícolas é a Resolução CONAMA nº 413/2009. Essa norma trata do licenciamento 
ambiental da aquicultura, sendo uma derivação das legislações para o licenciamento 
ambiental, conforme definidas na Lei nº 6.938/81 – Lei da Política Nacional do Meio 
Ambiente – e na Resolução CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 1997.

Todavia, os estados passaram a ter suas próprias resoluções e instruções 
normativas, podendo realizar o controle dos empreendimentos aquícolas e seus respectivos 
licenciamentos, obedecendo os critérios da legislação estadual que funcionam também 
como derivações da Legislação Federal.

De modo geral, observa-se que é padrão na Amazônia o licenciamento simplificado 
de empreendimentos de piscicultura de pequeno porte (até 5 ha). Entretanto, alguns 
estados são mais beneficiados no momento da instalação dos empreendimentos, como é 
o caso de Rondônia e Roraima.

No caso de Rondônia, a legislação permite o uso de área de preservação permanente 
já degradas para instalação dos viveiros e, consequentemente, grandes áreas são 
instaladas nessas planícies. Além disso, a região está próxima aos grandes fornecedores 
de insumos para ração, Rondônia e Mato Grosso.

No caso do Estado de Roraima, a geomorfologia do terreno contribui para instalação 
de grandes lagoas ou tanques de criação nos campos naturais, conhecidos como “lavrados”, 
onde aflora o lençol freático. A produção em larga escala é o principal aliado dessa atividade 
no estado, pois o estado também enfrenta entraves com a oferta de ração. Grande parte 
da ração consumida nas pisciculturas de Roraima tem origem no estado de Rondônia e, 
mesmo percorrendo longas distâncias até chegar no destino final, a piscicultura de Roraima 
ainda se mostra competitiva.

A despeito de ser o maior consumidor de pescado da piscicultura no Brasil, 
prioritariamente com o consumo de tambaqui, o Estado do Amazonas enfrenta diversas 
barreiras ambientais para implantação das pisciculturas de grande porte. Cerca de 95% 
dos piscicultores do Estado do Amazonas tem menos de 5 hectares e o maior tamanho 
das pisciculturas não ultrapassa os 50 hectares (LIMA et al. 2019). O pequeno porte dos 
piscicultores, a competição dos piscicultores do Amazonas como o pescado oriundo dos 
estados de Rondônia e Roraima, o preço elevado da ração, as restrições da legislação 
ambiental e a falta de regularização fundiária no Estado são alguns dos entraves a serem 
superados para alavancar a piscicultura no Amazonas. 

A tabela 1 detalha as legislações relacionadas ao controle de empreendimentos 
aquícolas e os critérios de licenciamentos ambientais de cada estado da região Norte do 
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Brasil.

Estado Legislação Licenciamento

Acre
Portaria Normativa Nº 5/2010
Lei Estadual Nº 1426/2001
Lei Estadual Nº 2156/2009

Dispensa de licenciamento ambiental para 
empreendimentos de aquicultura de pequeno porte. 
Serão considerados nesta categoria aqueles que 
possuírem lâmina d’água inferior a 2 hectares.

Amapá
Lei Estadual Nº 898/2005
Lei Complementar Estadual 
Nº 91/2015

O órgão ambiental competente poderá estabelecer 
procedimentos simplificados aos empreendimentos de 
pequeno potencial de impacto ambiental, conforme § 1º 
do art. 12 da Res. CONAMA 237/1997.

Amazonas Lei Estadual Nº 4330/2016
Lei Estadual Nº 3785/2012

Órgão ambiental competente autorizará a introdução 
de espécies exóticas, alóctones, híbridas e organismos 
geneticamente modificados para aquicultura (LEI 
SUSPENSA - MPF)

Pará
Instrução Normativa Nº 
004/2013
Lei Estadual Nº 6713/2005

A lei tem como objetivo estimular a aquicultura de 
espécies endêmicas e originárias da região amazônica; 
Os empreendimentos aquícolas no Estado devem 
providenciar o cadastramento e o licenciamento 
ambiental, sob a responsabilidade da Secretaria 
Executiva de Estado de Ciência, Tecnologia e Meio 
Ambiente.

Rondônia Lei Estadual Nº 3437/2014
Lei Estadual Nº 3941/2016

Dispensa de licenciamento para sistema de baixo 
Impacto Ambiental: empreendimentos que utilizem até 
5 hectares de lâmina d’água, tanques-rede ou tanques 
revestidos com volume de até 1.000 m³, com exploração 
de espécies nativas.

Roraima

Lei Estadual Nº 153/2009
Resolução CEMACT Nº 
1/2014
Lei n° 1211, de 24 de 
novembro de 2017.

Declara a piscicultura em área de preservação 
permanente como relevante interesse público, permitindo 
o uso das áreas.

Tocantins

Lei Estadual Nº 2034/2009
Resolução COEMA N° 
07/2005
Lei Complementar Nº 124 
DE 05/08/2019

Os piscicultores de pequeno porte e baixo potencial de 
severidade das espécies com áreas de até 5 (cinco) 
hectares de lâmina d’água em tanque escavado, em 
barragens de acumulação de água da chuva com até 
50 (cinquenta) hectares e tanques rede de até 10.000 
(dez mil) metros cúbicos de água ficam dispensados de 
licenciamento ambiental e outorga.

Tabela 1. Legislações aquícolas dos estados da região Norte do Brasil.

8 | 	CONSIDERAÇOES FINAIS
O ensaio acima mostra que a região amazônica tem um grande potencial para 

alavancar a produção de peixes nativos. Contudo, são inúmeros os desafios para ampliar a 
produção de peixes nativos e sua inserção no mercado nacional e internacional.

Intensificar estudos genéticos, melhoria das rações para as diferentes fases de vida 
dos peixes nativos, biorremediação nos viveiros, estabelecimento de protocolos seguros 
de uso de medicamentos, incentivos fiscais para uso de tecnologias que maximizem a 
produção e contribuam para redução do desmatamento, garantia de energia de qualidade 
nos ramais e viscinais, regularização fundiária, intensificação do adensamento da produção 
e uso de aeração, aumento de plantas de frigoríficos e inovações no beneficiamento dos 
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produtos da piscicultura de nativos, promoção do marketing do consumo de pescado e, 
consequentemente aumento do consumo per capita de pescado, são alguns dos desafios 
que o setor produtivo, o governo e a academia devem encarrar para fazer com o que setor 
se desenvolva  com sustentabilidade ambiental, social e econômica.
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